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Djeputados concluem que direta 
nâo empolga porque falta líder 

BRÍASÍLIA — Depois de uma aná­
lise dejalhada de cada um de dez 
nomes jde lideranças nacionais coloca­
dos na .mesa, um grupo de deputados 
do PlvJDB e do PFL, em reunião 
anteontem, concluiu que nenhum deles 
preencfie os requisitos necessários para 
empunhar a bandeira das diretas, em­
polgaria opinião pública, ganhar o 
apoio 'ido empresariado e tirar das 
mãos ilo presidente José Sarney o 
mandato de cinco anos. 

Este grupo, envolvido há três me­
ses em conversas informais para articu­
lação <}e um novo partido de centro-
esquerda, considera fundamental a vi­
tória dja tese de eleições presidenciais 
ainda ,teste ano para viabilizar uma 
reformulação partidária. 

Líder — "Se a coisa continuar 
assim, o presidente ganha por mais de 
400 votos", afirmou o deputado Saulo 
Queiroz (PFL-MS), durante a reunião, 
em quç também estavam presentes os 
deputados Alceni Guerra (PFL-PR), 
Jaymej Santana (PFL-MA), Pimenta 
da Vê ga (PMDB-MG) e Euclides 
ScalcoKPMDB-PR). Eles analisaram 
as razoes pelas quais o mandato de 
quatro,'anos, embora tenha grande re­

ceptividade junto à opinião pública, 
não empolgou o conjunto dos consti­
tuintes. E concluíram que falta uma 
liderança capaz de motivar uma mobi­
lização popular e que também se apre­
sente à classe média, ao empresariado 
e aos constituintes como uma alternati­

va às duas candidaturas de esquerda, 
numa possível ejeição direta: Leonel 
Brizola e Luis Inácio da Silva. 

"Estamos pensando numa lideran­
ça para a campanha das diretas, não 
em um candidato", afirmou o depu­
tado Alceni Guerra, embora reconhe­
ça que, se um nome for capaz de 
empolgar e assumir a bandeira das 
eleições presidenciais em 1988, ele fa­
talmente se credenciará como o candi­
dato com mais chances de ser eleito. 

Ator — Na análise feita pelo. 
grupo de parlamentares, o líder do 
PMDB na Constituinte, Mário Covas, 
e o governador da Bahia, Waldir Pires, 
não preenchem o requisito de atrair o 
apoio dos empresários. O senador José 
Richa, se tem a imagem moderada e é 
confiável para o empresariado, não 
tem apoio do governador de seu esta­
do, Álvaro Dias. O ministro Áureliano 

Chaves desgâstou-se ao permanecer no 
governo. O presidente do PFL, sena­
dor Marco Maciel, além de não ter 
dose suficiente de carisma, se recusa a 
assumir esta liderança, e o ex-
governador Franco Montoro também 
peca por falta de carisma. 

Os parlamentarres referiram-se ra­
pidamente à possibilidade de o gover­
nador do Rio, Wellington Moreira 
Franco, assumir este papel. Considera­
ram que o empresário António Ermí-
rio de Moraes tem, como principal 
obstáculo a isto, o fato de não querer 
voltar à política e estar atacando com 
intensidade os políticos. Embora o lí­
der do PMDB no senado, Fernando 
Henrique Cardoso, tenha recebido 
elogios por parte dos presentes, tam­
bém teve os seus defeitos apontados: 
"Ele é o melhor ator de cinema que 
temos, mas agora precisamos de um 
Rambo, uma pessoa que faça o filme, 
mas ganhe o Oscar", disse um dos 
presentes. 

"Se houvesse uma liderança nacio­
nal, a tese dos quatro anos pegaria 
fogo e reformularia o quadro partidá­
rio", raciocinou Alceni. 


